
 

 

 

 

 

 

 

O Duero Wine 2021 encerra as suas portas com valores de êxito 

e grande satisfação no setor pela qualidade dos conteúdos 

420 pessoas já passaram durante os dois dias pela Feira de Valladolid, na 

qual participaram 13 DO e 162 adegas. 600 pessoas desfrutaram das cinco 

provas magistrais programadas 

Valladolid, 19 de outubro 2021 

A segunda edição do Duero Wine encerrou as suas portas no início da tarde com 

valores de êxito que confirmam a pertinência de um encontro, que congregou na Feira 

de Valladolid reconhecidos especialistas a nível nacional e internacional, que puseram 

o foco no Douro como eixo estruturador dos vinhos de Castela e Leão. 

162 adegas, 13 DO, 600 assistentes às provas, 555 garrafas, 420 inscritos, 6.000 copos 

de vinho utilizados, 51 conferencistas, mais de 15 horas de retransmissão ao vivo via 

streaming, mais de meia centena de pessoas de organização e meia centena de 

jornalistas credenciados. São os dados com que encerra a segunda edição do Duero 

Wine. Estes valores mostram uma radiografia sobre a entidade de um congresso que 

continua a sua progressão, e que se tem vindo a consolidar como um dos encontros de 

referência do setor. 

A qualidade dos conteúdos e a relevância dos conferencistas representam o perfeito 

complemento dos bem-sucedidos valores com que finalizou o Duero Wine 2021, e que 

geraram uma enorme satisfação no setor, que elogia este tipo de iniciativas como 

alavanca de impulso para valorizar a qualidade dos vinhos e a importância da 

variedade do terroir de Castela e Leão, e a riqueza do território banhado pelo rio 

Douro. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

A jornada de encerramento iniciou-se com um dos momentos mais esperados do 

congresso, a prova magistral de Raúl Pérez, um dos especialistas mais prestigiosos do 

setor, que expôs o seu projeto e explicou algumas das chaves dos seus vinhos da zona 

Rapolao del Bierzo. No outro extremo do programa, que foi a melhor chave de ouro 

para o Duero Wine 2021, o congresso concluiu com uma outra prova magistral, neste 

caso realizada por Enrique Bajaras, Alberto Martín Baz e Paco Berciano. Também 

contou com a merecida homenagem que a Junta de Castela e Leão fez ao vinicultor 

Luis Sanz Busto, fundador e proprietário da adega Dehesa de los Canónigos a toda uma 

trajetória e uma vida dedicada ao vinho. O conselheiro de Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural da Junta de Castela e Leão, Dr. Jesús Julio Carnero, presidiu o 

reconhecimento e entregou ao vinicultor uma lembrança que culmina a sua grande 

trajetória e influência no vinho da Comunidade.   

A classificação dos solos nas designações de origem, mesa moderada por Juan Manuel 

Bellver, acompanhado por grandes especialistas como Ricardo Pérez Palacios, Bertrand 

Sourdais, Peter Sisseck e Dirk Niepoort, iniciou as conferências da jornada de 

encerramento. Depois deles, o congresso virou-se para o mercado internacional com 

um colóquio intitulado “Novas rotas comerciais: olhando para a América e para a 

Ásia”, sob a direção de José Ignacio Cuenca, presidente da Academia de Gastronomia 

do Oeste dos Estados Unidos, e com a participação de Carlos Borboa, diretor do 

México Selection, e Rubén García, sócio fundador e diretor executivo de Aivino, que 

tem um grande enraizamento no mercado chinês e com próxima expansão noutros 

países asiáticos. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Após estes dois primeiros colóquios, o Duero Wine aproximou-se da parte portuguesa 

do rio com a conferência magistral de Francois Chartier (Chartier World LAB 

Barcelona), para expor as chaves do ADN olfativo dos vinhos do Duero/Douro. Rui 

Falcão e Juan Manuel Bellver debateram sobre o Douro e o Porto, e Francisco Ferreira 

(Quinta do Vallado), Dirk Niepoort e o próprio Rui Falcão falaram sobre a revolução do 

Douro. João Roseira expôs a importância dos vinhateiros do Douro, mesmo antes de os 

assistentes poderem conhecer em primeira persona os resultados do projeto sobre a 

recuperação das variedades minoritárias em Castela e Leão, elaborado pelo Instituto 

Tecnológico Agrário de Castela e Leão (ITACYL) e apresentado com todo o pormenor 

por José Antonio Rubio e Jesús Yuste, ambos do ITACYL.  

 

CONTEÚDO COMPLEMENTAR 

Conferências completas da tarde de 19 de outubro: https://youtu.be/PWd8UlR7EmU 

Prova 1: https://youtu.be/i4lOHDaFGRo 

Prova 2: https://youtu.be/H6-OR1deUiI 

Prova 3 e homenagem a Luis Sanz. https://youtu.be/H6-OR1deUiI 
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